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cretário dè Saúde e diretores disbutem remanejamento de doentes 
t4, 	O secretário de Saude, 

Laércio Valença, afirmou, 
durante reunião com os di-
retores dos hospitais regio-
nais, ontem pela manhã, 
que o Governo precisará de 
mais 15 dias para dar uma 
solução política à desativa-
ção do pronto-socorro do 
Hospital de Base. "Esta-
mos conscientes que a de-
sativação prejudicará al-
guma área, pois é difícil en-
contrar um sistema à altu-
ra do HBB para o atendi-
mento dos casos graves de 
politraumatizados", disse. 
Para Valença, as discus-
sões de ontem serviram pa-
ra aprofundar a complexi-
dade dos problemas, mas 
nada ficou definido. 

O maior, obstáculo para o 
início das obras no pronto-
socorro, que deverão come-
çar dentro de 30 ou 60 dias, 
além do cumprimento das 
formalidades administrati-
vas (licitações), é a trans-
ferência de recursos huma-
nos, e de material perma-
nente ou de consumo para o 
atendimento multidiscipli-
nar (ortopedia, neurocirur-
gia e outros) feito aos casos 
graves. Na reunião, foi le-
vantada a possibilidade de 
realizar este atendimento 
no próprio HBB, através .da 
desativação do ambulató-
rio, para conseguir espaço 
físico..  

Outra alternativa seria o 
Hospital Regional da Asa 
Norte que, segundo seu di-
retor, Walter Salgado, não 
tem condições. "O que lio- 

): .:deSer feito é desativar .a gi-. 
nécologia e a obstetrícia, 
transferindo-às para o Hos-
pital dã-Asa.SuD:Assimrpo 
deriamos átisorver a emer- 

, gência da área cardiológi- 
; ca, além da pediátrica, que 

já estamos atendendo", ex-
plicou ele. Acrescentou que 
houve um aumento de 50 
por cento na recepção de 
pacientes da clínica médi- 

ca e ortopédica do HRAN. • 
"Por enquanto, está tran-

.qüilo, más, se continuar 
crescendo, vamos ter pro-
blemas". 

No HRAS, já foram mon-
tados o sistema de cirurgia 
infantil e a clínica pediátri-
ca para receber os casos de 
emergência, não só do 
HBB, mas de algumas sa-
télites, como Ceilândia. 
Luís Torquato, diretor do 
hospital, revelou que a obs-
tetrícia do HRAN será dis-
tribuída entre o Presidente 
Mediei e o próprio HRAS. 
"Decidimos isso hoje (on-
tem). Assim, não haverá 
sobrecarga". 
Tanto para o diretor do 

HRAS, como para o do 
HRAN, os casos graves de 
politraumatizados deve-
riam ir para o Sarah Ku-
bitschek, segundo eles, um 
hospital ocioso e, ao mes-
mo tempo, com a melhor 
infra-estrutura. "Não tenra 
condições de continuar esta 
situação. O Sarah tem que 
absorver esse pessoal. Lá, 
existe o melhor eqúipa-
mento da cidade para estes 
casos", disse Torquato. Pa-
ra ele, o Hospital das For-
ças Armadas também de-
veria ser mobilizado. 

— As obras do HBB são 
de absoluta necessidade — 
reafirmou o secretário de 
Saúde. Para ele, o equacio-
namento na distribuição de 
pacientes . •;':acal:›aí'á sendo 
resolvido. "Transferir as 
Clínicas comw'a neurologia 
e neurocirurgia não é o 
maior problema. O que é • 
mais difícil, para nós, é o 

7=:agrup'aiTiplító ,de todas 
clínicas que atefidéin os po-
litraumatizados num lugar 
só", afirma. Outra dificul-
dade será a longa duração 
das obras no HBB que, de-
pois de ¡lidadas, levarão de 
seis meses a um ano para 
serem concluídas. 


